
Presidente é contra 
intervenção em AL, 

ROSA COSTA  Nr 

BR4SILIA — O presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
está convencido de que não 
adianta decretar i 
em Alagoas sem st) 
problema financeiro do Estci 
do. Na conversa que teve sex 
ta feira com os senadores Ra• 
,nez Tebet (PMDB), L2'idio 
Coelho (PSDB) e Levy Dias 
(PPB), todos de Mato Grosso-
do Sul, o presidente disse que a 
"perigo" da intervenção o 
preocupa e ganiu que tido 

o Esïtr não tiver  emittiOes 
para se ?", pergunto« 
o presidem, Segundo Tebet. 
Também o btder do governo no 
Senado, Élcio Álvares (PFL. 
ES), acha pouco provável- a 
int,ervencdo em -4~ Sé-
qunclo ele, o gollernador l3 val 
do Suruagy tem a solidarkekt, 
de de quase todo o Senado, o 
que dificultaria a aprovação 

4g4w. 
o .ffi do artigo 36 
do determina que 

decreto de intervenção — 
que especará amplitude, 
prazo, conclig6es de execução e • nome do '1nterventor — s .et 

netido a apreciação do 
"A vota" da in 

implicada no 
Senado' , 

Alvares letnbV2t que a dívi-
da que hoje deixa o Estado et» 
$14:ww"cío difícil  veio de ~tas 

e disse que Suruagy 
PaWas condições  
r 	 Para 1'v  solve o Problema. O tkicrafirl-

nw4L que o governo esta Inocu-
lando uma saída com ajuda do 
Ministério da Fazenda e do 
Banco Nacional de Desenvolvi- . 
mento Econômico e Social. 


